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A água sempre ocupou um papel central nas tradições religiosas e espirituais ao 

longo da história da humanidade, sendo considerada um elemento sagrado em 

diferentes culturas e práticas que atravessam gerações. No Santo Daime, por 

exemplo, a água é utilizada em rituais de consagração e purificação, reafirmando 

seu caráter simbólico como fonte de vida e renovação espiritual, enquanto na 

comunidade Hare Krishna ela está presente em oferendas, cerimônias de 

devoção e atos que expressam respeito profundo à natureza, revelando como a 

espiritualidade pode se traduzir em práticas concretas de cuidado ambiental. A 

partir dessa perspectiva, o presente artigo, tem como objetivo analisar de que 

forma a relação entre religiões e água influencia positivamente comportamentos 

voltados para a preservação dos ecossistemas aquáticos, mostrando que a 

espiritualidade não se limita ao campo da fé, no município de Pindamonhangaba, 

São Paulo. A pesquisa, de caráter exploratório, baseou-se na análise de rituais 

e práticas da comunidade Hare Krishna e Santo Daime, que destacam a 

importância do cuidado com rios, lagos e mares como parte integrante da 

experiência religiosa. Os resultados evidenciaram que a espiritualidade 

desempenha um papel relevante na promoção de práticas sustentáveis, pois 

incentiva valores éticos, o respeito ao meio ambiente e a mobilização 

comunitária, contribuindo para a preservação de corpos d’água como o Ribeirão 

Grande, e demonstrando que o engajamento religioso pode atuar como um 

instrumento de sensibilização e transformação social. Concluindo, a vivência 

espiritual revela-se um meio eficaz para integrar fé, cultura e sustentabilidade, 

reforçando a ideia de que a preservação da água é também um ato de devoção 

e responsabilidade coletiva. 
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